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Resumo 
A resistência bacteriana aos antimicrobianos, especialmente em Staphylococcus aureus, representa 
um desafio crescente à saúde pública. Diante disso, este estudo avaliou a atividade antimicrobiana dos 
extratos alcoólico e aquoso da casca de Punica granatum (romã) frente a cepas de S. aureus (ATCC 
25923), a fim de investigar sua viabilidade como alternativa aos antibióticos convencionais. Os extratos 
foram submetidos a testes de antibiograma utilizando o método de difusão em ágar. Os discos 
impregnados com os extratos foram aplicados em placas contendo meio de cultura e as bactérias, 
sendo posteriormente incubadas a 37°C por 24 horas. Houve  formação de halos inibitórios ao redor 
dos discos contendo ambos os  extratos, indicando atividade antimicrobiana contra S. aureus e 
sugerindo que diferentes métodos de extração podem preservar ou potencializar a ação dos princípios 
ativos da planta. Dessa forma, a P. granatum pode representar uma alternativa promissora no 
desenvolvimento de terapias contra infecções por S. aureus. Entretanto, recomenda-se que análises 
futuras realizem análises químicas de eficácia e segurança e padronizem as metodologias. 
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Introdução 

A resistência bacteriana aos antimicrobianos é um dos maiores desafios da saúde pública mundial, 
associada à alta morbidade e mortalidade (Capomaccio, 2022). Entre os microrganismos mais 
relevantes nesse cenário, destaca-se o Staphylococcus aureus, uma bactéria Gram-positiva capaz de 
causar desde infecções leves até quadros graves (Costa, 2019), incluindo cepas multirresistentes como 
o MRSA (Methicillin-Resistant Staphylococcus aureus), presente tanto em ambientes hospitalares 
quanto na comunidade (Alós, 2015). O uso inadequado e indiscriminado de antibióticos favorece o 
surgimento das “superbactérias”, limitando as opções terapêuticas e comprometendo a eficácia dos 
tratamentos atualmente conhecidos (OMS, 2013; OMS, 2018). 

Nesse contexto, a busca por alternativas naturais tem se mostrado promissora. O uso de plantas 
medicinais é uma prática ancestral, valorizada até hoje e reconhecida pela Organização Mundial da 
Saúde como alternativa terapêutica eficaz e de baixo custo (Ahameethunisa et al., 2010). A Punica 
granatum L. (romã), da família Punicaceae, é conhecida tanto por seu valor ornamental quanto por 
suas propriedades medicinais, sendo tradicionalmente utilizada no tratamento de irritações cutâneas, 
processos inflamatórios e infecções orais (Costa et al., 2023). Estudos indicam que extratos da casca 
de P. granatum apresentam atividade antimicrobiana significativa contra S. aureus, sugerindo um 
potencial uso no enfrentamento das infecções bacterianas e na redução dos impactos da resistência 
microbiana (Nazaré, 2021). No entanto, há a necessidade de mais pesquisas para determinar a eficácia 
desses compostos contra diferentes microrganismos e validar sua aplicação clínica. Diante disso, este 
trabalho propõe estudar a atividade antimicrobiana da casca da romã, in vitro, sobre as cepas 
Staphylococcus aureus, a fim de apontar alternativas naturais aos antibióticos convencionais, enfrentar 
a crescente ameaça da resistência bacteriana e garantir novas opções terapêuticas para o futuro.  

Metodologia 

O estudo foi realizado a partir de uma romã de aproximadamente 500 g que foi obtida no comércio 
e transportada para o laboratório, onde foi descascada e cortada em pequenos pedaços irregulares, 
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pesada na balança analítica (Figura 1-A) e levada para a estufa com temperatura de 40°C até a 
obtenção do peso da matéria seca constante (Figura 1-B). Após esse período, a casca foi pesada 
novamente (Figura 1-C), e macerada com almofariz e pistilo (Figura 1-D) e, posteriormente, embalada 
a vácuo.  

Figura 1: Pesagem da casca da romã (A), secagem da casca em estufa (B), pesagem da casca seca (C) e 
maceração da casca (D).    

 
Fonte: Autora, 2025.  

 

Preparou-se dois extratos, alcoólico e aquoso. Com auxílio de balança analítica foi pesado 1 g da 
casca da romã macerada, sendo na extração alcoólica submetidos a 10 mL de álcool 70% (Figura 2-
A), e na extração aquosa por infusão submetidas a 10 mL de água à 100°C, utilizando-se uma placa 
aquecedora (Figura 2-B). 

 
Figura 2: Preparo do extrato alcoólico (A) e preparo do extrato aquoso por infusão (B).  

 
Fonte: Autora, 2025. 

Em seguida, as amostras foram envoltas com papel alumínio, identificadas e dispostas em agitador 
mecânico por 2 horas em 175 rpm. Posteriormente, foram centrifugadas a 3500 rpm por 5 minutos, 
retirando-se os sobrenadantes e, o restante, filtrado em um funil com papel filtro. Os extratos foram 
identificados e armazenados em tubos de ensaio para realização dos testes em temperatura ambiente. 
A partir desta solução estoque foi preparada solução de trabalho na concentração de 0,1 g/mL para a 
extração alcoólica e aquosa por infusão.  

Para realização do teste de antibiograma, foram utilizados discos brancos estéreis (Interlab®) 
medindo 3,5 mm de diâmetro. 

Para a execução do antibiograma, os discos foram embebidos 20 μL do extrato, previamente secos 
em temperatura ambiente. A atividade antimicrobiana dos extratos foi avaliada utilizando cepas da 
bactéria Staphylococcus aureus (ATCC 25923), as quais foram cultivadas em caldo Luria Bertani (LB).  

A placa, com cerca de 14 cm de diâmetro, recebeu cinco discos, sendo um disco com extração 
alcoólica, um disco com extração aquosa por infusão, um disco estéril para controle negativo, um disco 
de 1 μg de oxacilina e um disco de 1 μg de estreptomicina, ambas utilizadas para controle positivo 
(Figura 3). As placas foram colocadas em estufa bacteriológica a 37°C e realizada leitura após 24 horas. 
Os testes foram repetidos em duplicata. 
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Figura 3: Placas preparadas para serem colocadas na estufa. 

 
Fonte: Autora, 2025. 

Resultados 

Os resultados obtidos demonstram atividade antimicrobiana dos extratos alcoólicos e aquosos por 
infusão da casca da Romã sobre a bactéria S. aureus, visto que houve o surgimento do halo de inibição 
no meio de cultura (Figura 4). Do controle positivo, apenas estreptomicina apresentou halos de inibição, 
o mesmo não foi verificado na oxacilina.  

Figura 4: Resultado da avaliação antimicrobiana do extrato de casca da romã sobre cepas de S. aureus. 

 
Fonte: Autora, 2025. 

  Após incubação de 24 horas, foram obtidos os valores de halos de inibição dos extratos da casca 
de romã (Punica granatum) descritos no Tabela 1. 

Tabela 1 - Diâmetro dos halos inibitórios dos extratos alcoólicos e aquosos por infusão da Romã frente a S. 

aureus, em duplicata. 
 

Fonte: Elaborado pela própria autora. 

Discussão 

As plantas medicinais têm se destacado como fontes promissoras de compostos antimicrobianos, 
sendo a Punica granatum amplamente utilizada devido às suas propriedades antissépticas e 

Extração 
Concentração dos 

Extratos 
S. aureus Média dos halos 

Aquosa por infusão 20 μL 18mm / 16mm 17mm 

Alcoólica 20 μL 15mm / 17mm 16mm 

Estreptomicina (Controle) - 19mm / 17mm 18mm 
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adstringentes (Trindade, 2009). Diversos estudos apontam sua eficácia frente a bactérias Gram-
positivas, especialmente Staphylococcus aureus, microrganismo que apresenta crescente resistência 
a antibióticos convencionais (Sá et al., 2025). 

Os resultados obtidos neste estudo confirmam a atividade antimicrobiana da casca da romã, com 
halos de inibição compatíveis com parâmetros de sensibilidade descritos na literatura (Oliveira, 2016; 
Martins et al., 2019). Quando comparados a Tavares (2017), os extratos testados apresentaram 
desempenho semelhante ou superior, mesmo em menores concentrações. No entanto, os valores 
observados foram inferiores aos reportados por Nazaré (2020), sugerindo variações possivelmente 
relacionadas à metodologia empregada ou à origem da matéria-prima. 

A presença de taninos, como a punicalagina, já identificados na casca da romã (Martins et al., 2019; 
Sousa, 2018), provavelmente está associada à atividade antimicrobiana verificada. Apesar do amplo 
uso popular e da preferência por produtos à base de plantas medicinais, os quais são escolhidos 
principalmente pelo fato de ser de origem natural e sem efeitos adversos, ao contrário dos 
medicamentos alopáticos, ainda são necessários estudos mais aprofundados para confirmar a eficácia 
terapêutica e avaliar a segurança de seu consumo, visto que as evidências científicas são deficitárias 
no sentido de conhecer como são utilizadas e quais seus benefícios (Cherobin et al., 2022).  

A relevância desses resultados extrapola o âmbito laboratorial, visto que a resistência 
antimicrobiana representa um dos maiores desafios globais de saúde. Nesse sentido, a utilização de 
compostos naturais como alternativa terapêutica contribui diretamente para o ODS 3 (Saúde e Bem-
estar), a qual visa assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, de todas as idades, 
ao fomentar novas abordagens contra infecções resistentes a antibióticos. Além disso, o incentivo ao 
uso de plantas medicinais em pesquisas e possíveis aplicações farmacêuticas também dialoga com o 
ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis), a qual visa promover padrões de produção e consumo 
sustentáveis, ao valorizar recursos naturais de forma sustentável para benefício da sociedade. 

Conclusão 

A resistência antimicrobiana de microrganismos como Staphylococcus aureus representa um grave 
desafio à saúde pública, exigindo a busca por alternativas eficazes. Os resultados deste estudo 
demonstram que os extratos da casca da Punica granatum apresentam atividade antimicrobiana 
significativa frente a S. aureus, possivelmente relacionada à presença de compostos bioativos como 
taninos, em especial a punicalagina. 

Esses achados reforçam o potencial da romã como recurso promissor no desenvolvimento de 
fitoterápicos e insumos farmacêuticos, em consonância com o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), ao 
contribuir para novas estratégias no enfrentamento de infecções e no combate à resistência bacteriana. 
Além disso, o aproveitamento de plantas medicinais também dialoga com o ODS 12 (Consumo e 
Produção Responsáveis), uma vez que incentiva o uso sustentável de recursos naturais para a saúde 
humana. 

 
No entanto, ressalta-se a importância de investigações futuras que avaliem diferentes métodos de 

extração, concentrações e espectros de ação, além de estudos clínicos que validem sua segurança e 
eficácia. Assim, este trabalho contribui para ampliar o conhecimento sobre plantas medicinais e aponta 
a Punica granatum como alternativa natural potencialmente relevante no cenário global de resistência 
antimicrobiana. 
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